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Con"ito com examinador aconteceu após aluno reprovar em exame de direção. 
Os dois registraram boletins de ocorrência na delegacia

Corsan iniciou nesta semana perfuração de 

poço para estabilizar distibuição de água.

Caso ocorreu nessa terça-feira em CFC de Lajeado

Prova de CNH 
termina em 
pancadaria

BRIGA NA AUTOESCOLA

FÁBIO KUHN

Comunidade escolar aguar-
da faz cinco anos a quadra co-
berta da Emef Léo Joas. Nova 
previsão do governo é concluir 
em dezembro.

Ato marcou ontem início 
da reestruturação da rua Ca-
pitão Schneider, principal 
polo comercial do bairro Ca-
nabarro.

ÂNIMOS EXALTADOS
Páginas 6 e 7

ESTRELA TEUTÔNIA

Página 3 Página 5

Novo poço promete 
qualificar serviço

JARDIM DO CEDRO

MULTAS EM LAJEADO

Ex-coordenador de Trânsito do 
município, Carlos Kayser alterou 
datas de multas em 2018 para 
garantir penalização dos condu-

tores. Para o Ministério Público 
(MP), foi um �ato delituoso�. O 
servidor garante que não houve 
�má intenção�. Página 8

RODRIGO MARTINI

Prédio da Polar
Unesco pode entrar na briga pela 

histórica estrutura de Estrela.

Medidas necessárias
Privatizações são alentadoras.
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Integração escolar
Duas gincanas iniciam progra-

mações nesta semana nos colégios 

Madre Bárbara e Mellinho. O encer-

ramento de ambas ocorre durante 

a noite do dia 12. Entre as princi-

pais tarefas, estão atividades lógi-

cas, esportes e cultura. Conforme 

organizadores, atividades estimula 

m o trabalho em equipe e a forma-

ção de líderes.

F
az anos que morado-

res do Jardim do Cedro 

convivem com trans-

tornos no abastecimento de 

água. Nessa terça-feira, a 

comunidade local ganhou 

nova perspectiva de solução 

para o problema, com o 

início da perfuração de um 

poço para qualificar o servi-

ço no bairro. De acordo com 

a Corsan, a nova estrutura 

faz parte da estratégia para 

estabilizar o fornecimento e 

proporcionar uma resposta 

mais rápida quando houver 

interrupções.

Página  5

Página  3

Perfuração iniciou nesta sema-

na. Obra vai durar até 90 dias

Poço promete resolver velho problema
JARDIM DO CEDRO

Página  4
Programação terá missa com 

o bispo Dom Aloísio Dilli

Festa junina na Apama
Com o objetivo de arre-

cadar verba para a qui-

tação de dívidas, a ONG 

Amando, Protegendo e 

Ajudando Muitos Animais 

(Apama) promove a tercei-

ra festa de São João. Para 

isso, pede o auxílio comu-

nitário para a doação de 

brindes da pescaria e in-

gredientes para a parte 

gastronômica do evento.

A comunidade é esperada 

com atrações e brincadeiras 

na Sociedade 25 de julho

Des(le pela rua Júlio de Castilhos inaugurou ontem a gincana do Mellinho

RODRIGO MARTINI

DIVULGAÇÃO

MATHEUS CHAPARINI



Com a presença do prefeito Marcelo Caumo, reunião do projeto Prefeitura nos Bairros ocorreu nessa terça-feira
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bibiana@jornalahora.inf.br

CENTENÁRIO

Falta de áreas de lazer, sujeira, 

iluminação e segurança são al-

guns dos problemas que impac-

tam na vida dos moradores do 

bairro Centenário todos os dias. 

Essas demandas foram discutidas 

e cobradas em reunião com o go-

verno municipal na noite de ter-

ça-feira, no ginásio do bairro.

Segundo o presidente da As-

sociação de Moradores, Rodrigo 

Henika, essas já são cobranças 

antigas que ainda não foram re-

solvidas. A área de lazer com es-

paços verdes é um dos principais 

pedidos dos moradores. Segundo 

ele, há um projeto que prevê im-

Moradores cobram 
soluções para 

demandas antigas

Em encontro 
com o governo, 
membros da 
comunidade 
pediram área de 
lazer, limpeza das 
ruas e iluminação

plantação de uma quadra espor-

tiva, colocação de brinquedos e 

criação de praça de convivência, 

mas que ainda não saiu do papel.

A moradora Noemia da Sil-

va também participou da 

reunião. Para ela, o principal 

problema do bairro é o lixo 

acumulado nas lixeiras ou 

fora delas. Ela alega que resí-

duos secos e orgânicos são co-

locados em frente às casas dos 

vizinhos. Ela acredita que as 

soluções para isso se encon-

tram na retirada das lixeiras, 

ou na conscientização de cada 

morador para se responsabili-

zarem pelo lixo produzido.

A moradora do bairro Conven-

tos, Sonia Prass, compareceu ao 

encontro. Ela tem uma empresa 

de pavimentação com o filho, e fez 

um serviço na rua Chagas, que é 

considerada uma via �clandesti-

na� no bairro, por ter sido aber-

ta em uma área verde. Por isso, 

moradores querem que a rua seja 

fechada para manter a passagem 

em boas condições. 

�Isso não cabe a mim, por isso 

participei da reunião. Coloquei 

para o governo, eles disseram que 

vão fechar para os carros, só vai 

passar pedestres�, afirma Sonia.

JADERSON HENZ

Sonia e Noemia participaram do debate sobre as necessidades do bairro Centenário
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JARDIM DO CEDRO

O problema recorrente 
de desabastecimento 
de água no bairro terá 
uma solução definitiva. 

Isso é o que promete a Companhia 
Riograndense de Saneamento (Cor-
san), com a perfuração de novo 
poço artesiano iniciada nessa ter-
ça-feira, 2. A estrutura é implan-
tada no cruzamento entre as ruas 
Emílio Haas e Octávio Trierweiler. 

Até ontem, pelo menos 70 me-
tros já haviam sido escavados. A 
perspectiva é que a água seja en-
contrada em cerca de 120 metros 
de profundidade. De acordo com o 
gerente da Corsan, Alexsander Pa-
cico, a perfuração deve ser conclu-
ída até a próxima semana, para 
depois serem iniciadas as próxi-
mas etapas do projeto. 

Para a estrutura entrar em fun-
cionamento, ainda serão neces-
sários testes de vazão, as análises 
fisico-químicas para avaliar a 
qualidade da água, a montagem 

Novo poço promete 
resolver faltas d’água

Perfuração 
iniciou nesta 
semana. 
Estrutura 
começará a 
operar em 
até 90 dias

ALEXANDRE MIORIM

alexandre@jornalahora.inf.br
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Falta d’água mobiliza 
moradores do Jardim do Cedro

Reunião com a 

Corsan ocorre 

hoje na 

prefeitura

JARDIM DO CEDRO

Aos fins de semana, a 
lancheria de Julieta 
registra o maior movi-
mento. Aos fins de se-

mana, a maioria dos moradores 
conseguem descansar ou cuidar 
da casa. E é justamente nesse pe-
ríodo que falta água no bairro Jar-
dim do Cedro.

Moradores do bairro convivem 
com uma rotina de interrupções 
no abastecimento faz pelo menos 
três anos. O problema afeta tam-
bém parte do bairro Floresta, do 
outro lado da RS-130.

Para Julieta Stertz, o proble-
ma afeta diretamente a ativi-
dade profissional. Ela tem uma 
lancheria na rua Jandir Araújo 
e afirma que há interrupções 
cerca de duas vezes ao mês. �Pra 
gente que tem este estabeleci-
mento é horrível, porque precisa 
de água para tudo. Fica uma pi-
lha de louça e não tem como la-
var. Eu já tive que cozinhar com 

água mineral e trazer água de 
balde de casa para lavar a lou-
ça�, afirma.

alta que pertence ao bairro Flores-
ta. �Minha casa fica na ponta da 
rede, então, é a primeira a faltar 
água e a última a voltar�, diz. 

Diante da situação, a comuni-
dade se mobilizou e foi à Justiça. 
Trindade é um dos pelo menos 27 
moradores que ingressaram com 
ações contra Corsan.

Luciane Letícia Leuse também 
buscou a Justiça. Ela garante que 
sempre paga em dia, economiza 
água e até trocou a máquina de 
lavar, para economizar o recur-
so. Ainda assim, precisa conviver 
com as interrupções. Em novem-
bro, sua conta deu R$ 195, em 
uma casa com quatro pessoas.

Em duas noites de Natal, a ceia 
e os banhos ficaram prejudicados. 
A família teve que se dividir entre 
casa de parentes para usar o chu-
veiro. �No Natal do ano passado, 
ficamos sem água durante um 
dia todo. No ano anterior, foram 
quatro dias sem água�, conta.

Característica 

geográfica 

O gestor da unidade de sanea-
mento de Lajeado da Corsan, Ale-
xsandrer Pacico, garante que não 
existe um problema crônico, mas 
situações pontuais. Pacico afirma 
que quase sempre a falta d�água 
está relacionada à queda na ener-

gia. O bairro é abastecido por dois 
recalques diferentes, um próximo 
à beira do rio, outro na localidade. 
Um é atendido pela RGE Sul, o ou-
tra, pela Certel.

�Quando falta energia, entra ar 
na tubulação, formando bolsões 
que atrapalham a distribuição.� 

Outro fator destacado pelo ges-
tor é a característica geográfica 
do bairro. O terreno irregular fa-
cilita a formação desses bolsões, 
dificultando a chegada da água 
nas partes altas.

Caixa d’água
Para resolver a situação, uma 

caixa d�água foi construída. A 
obra, iniciada em agosto de 2014, 
só ficou pronta há cerca de um 
ano. Antes mesmo de começar a 
funcionar, o equipamento já tinha 
apresentado vazamentos em duas 
ocasiões. A caixa tem capacidade 
para 500 metros cúbicos.

O local onde fica a caixa d�água 
não tem cerca nem portão. Ao re-
dor, o mato está alto. A porta pare-
ce ter sido arrancada e é possível 
entrar embaixo do reservatório, 
onde há goteiras constantes, ori-
ginadas em uma infiltração.

De acordo com gestor regional 
da Corsan, o equipamento está 
funcionando perfeitamente. Ele 
afirma que há estudos em anda-
mento para corrigir a infiltração.

Caixa d’água está funcionando há um ano, mas não solucionou o problema

Luciane é uma das moradoras que busca uma solução na Justiça

Ações na Justiça
Fabiano Trindade mora do ou-

tro lado da RS-130, em uma região 

FOTOS MATHEUS CHAPARINI

Problema 
antigo

A recorrência do problema 
está ligada à característica 
geográfica do bairro. O 
terreno irregular facilita 
a formação de bolsões no 
sistema de distribuição, que 
dificulta a chegada da água 
nas partes mais altas. 

Os desabastecimentos de 
água no Jardim do Cedro 
já foram temas de diversas 
reportagens no jornal A 
Hora. Em dezembro do ano 
passado, o caderno Mapa da 
Cidade trouxe matéria sobre 
a mobilização da comuni-
dade em busca de medidas, 
junto aos órgãos competen-
tes, para resolver a situação. eletromecânica do sistema e, por 

fim, a conexão do poço à rede de 
abastecimento. Segundo Pacico, a 
perspectiva é que o processo seja 
concluído em até 90 dias. 

Conforme o gerente da Corsan, 
a perfuração do poço, que repre-
senta investimento de cerca de R$ 
50 mil, faz parte de um conjunto 
de obras para estabilizar o servi-
ço no Jardim do Cedro. Dentro da 
estratégia, também está a am-
pliação do sexto recalque, na ave-
nida Beira Rio, para o reforço da 
rede de distribuição, entre outras 
ações para ampliar a capacidade 
de recuperação quando há inter-
rupções no fornecimento. 

Pacico explica que o sistema está 
�equilibrado�. Em situações nor-
mais, não há problemas. No entan-

to, quando há quedas prolongadas 
de energia elétrica, especialmente 
no verão, o restabelecimento da 
distribuição de água é lento, em 
função da necessidade de bombe-
amento elétrico. Segundo ele, as 
ações em andamento vão garantir 
uma resposta mais rápida.

�É a Corsan buscando qualificar o 
seu serviço, melhorar o atendimen-
to à população e tornar o sistema 
mais seguro e eficiente�, enfatiza.

Cedência
Conforme o diretor de Captação 

de Recursos e Projetos Especiais 
da administração municipal, Isi-
doro Fornari, as reclamações dos 
moradores da localidade foram 
levadas pelo Executivo à Corsan. 

Para viabilizar a intervenção, a 
área foi cedida pelo governo mu-
nicipal à Corsan. 

�Ter localidades com falta 
d�água é inadmissível. As pesso-
as pagam a conta e não recebem 
o serviço. Para nós, é uma con-
quista muito importante, pois 
contempla o pleito de muitas fa-
mílias�, afirma Fornari.

Até três dias 

sem água

A presidente da Associação de Mo-
radores do bairro, Salete Maria da 
Silva, recebeu com alegria a notícia 
sobre a perfuração do poço. Segundo 
ela, a comunidade aguarda há pelo 
menos cinco anos por uma solução 

definitiva ao velho transtorno.
Conforme Salete, no verão pas-

sado, algumas residências da 
parte mais alta do bairro perma-
neceram mais de três dias sem o 
serviço.  �Desde que o bairro co-
meçou a crescer, começaram es-
ses problemas�, conta.

RODRIGO MARTINI

Perfuração começou na terça e ocorre em terreno entre as ruas Emílio Haas e Octávio Trierweiler  


